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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo determinar o rendimento e composição química do óleo 
essencial de Piper callosum e avaliar sua atividade inseticida contra o Z subfasiatus. A 
coleta do material botânico foi realizada em março, no Instituto de Ciências Exatas e 
Tecnologia (ICET/UFAM), na cidade de Itacoatiara (AM). Através de hidrodestilação, 
utilizando aparelho de Clevenger foram obtidos dois óleos com densidades diferentes em 
relação a água. O óleo menos denso (OE1P4) teve rendimento de 0,18%, e o óleo mais 
denso (OE2P4) teve rendimento de 16%. As amostras de óleos foram submetidas à análise 
em CG-EM em equipamento SHIMADZU acoplado a um espectrômetro de massas 
SHIMADZU QP2010, e então feita a identificação das substâncias. Os compostos 
majoritários encontrados foram safrol (47,16%), β – pineno (10,72%), e metil-eugenol 
(7,41%) no óleo essencial menos denso. E safrol (79,26%) e β – pineno (5,73%) no óleo 
essencial mais denso. Para o bioensaio usaram-se as concentrações 0; 0,002; 0,004; 0,006; 
0,008 e 0,01µL/L de ar e foram avaliadas em período de 24, 48 e 72 horas de exposição 
sobre 5 casais de Z. subfasciatus. Foi observada mortalidade em 100% dos insetos no 
período de 48 h de exposição na concentração de 0,01µL/L de ar (DL50 de 0,41 µL/L de ar). 
Tendo em vista a variedade de substancias encontradas no óleo de P. callosum e sua ação 
tóxica contra o inseto Z. subfasciatus, pode-se considerar um grande promissor a futuros 
estudos que visam encontrar de inseticidas sustentáveis que possam combater pragas de 
grãos armazenados. 

 

Palavras-chave: Piperaceae, óleo essencial, Caruncho-do-feijão, grãos 

armazenados. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

The present work aims to determine the yield and chemical composition of the essential oil of 
Piper callosum and to evaluate its insecticidal activity against Z subfasiatus. The collection of 
the botanical material was carried out in March at the Institute of Exact Sciences and 
Technology (ICET / UFAM), in the city of Itacoatiara (AM). By hydrodistillation using 
Clevenger apparatus two oils with different densities were obtained in relation to water. The 
less dense oil (OE1P4) had yield of 0.18%, and the denser oil (OE2P4) had 16% yield. The 
oil samples were submitted to GC-MS analysis on SHIMADZU equipment coupled to a 
SHIMADZU QP2010 mass spectrometer, and then the identification of the substances was 
performed. The major compounds found were safrol (47.16%), β - pinene (10.72%), and 
methyl eugenol (7.41%) in the less dense essential oil. Andsafrole (79.26%) and β - pinene 
(5.73%) in the most dense essential oil. For the bioassay the concentrations 0; 0.002; 0.004; 
0.006; 0.008 and 0.01μL / L of air and were evaluated at 24, 48 and 72 hours of exposure on 
5 couples of Z. subfasciatus. Mortality was observed in 100% of the insects during the 48 h 
exposure period at the concentration of 0.01 μL / L of air (LD 50 of 0.41 μL / L of air). 
Considering the variety of substances found in the oil of P. callosum and its toxic action 
against the insect Z. subfasciatus, it can be considered a great promise for future studies 
aimed at finding sustainable insecticides that can combat pests of stored grains. 
 

Keywords: Piperaceae, essential oil, beanworm, stored grains. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os primeiros óleos essenciais conhecidos foram o de Terebentina (madeira 

de pinheiro) e resina de mastique (Pistacia lentiscus) (BRITO et al., 2013). O seu uso 

era bastante conhecido por proteger a pele dos egípcios do clima árido. Além de ser 

usada também nos mortos para evitar a sua rápida decomposição. Nota-se que os 

antigos egípcios apesar do pouco conhecimento científico já possuíam uma ideia 

sobre as propriedades assépticas existentes em certos óleos essenciais. (BRITO et 

al., 2013).  

No Brasil, o processo de produção de óleos essenciais começou a alavancar 

devido não somente aos interesses em substâncias aromáticas presentes, que 

atenderiam boa parte da demanda dos mercados internacionais, mas sim por sua 

aplicabilidade no ramo da saúde, agropecuária, cosméticas, entre outras, por suas 

propriedades terapêuticas, inseticida, fungicida, bactericida. (ANDRADE et al., 2009) 

Inseticidas botânicos, em especial, o óleo essencial, tem sido amplamente 

estudado no controle de pragas em grãos, pois não causam efeito altamente tóxico 

em aplicadores, não deixam resíduos nocivos nos grãos, e não contribuem para o 

surgimento de resistência em insetos, como comumente ocorre através do uso de 

agentes químicos (ALTIERI et al., 2003). Os óleos essenciais, denominados como 

metabólitos secundários, possuem uma toxicidade reduzida em mamíferos (ISMAN, 

2000). 

Dentre as plantas de maior interesse, encontram-se as do gênero Piper 

pertencentes à família Piperaceae, que possuem em sua composição química, 

substâncias com ação inseticida e microbiológica. (TAKEARA,2017) 

Brito et al (2012) mostrou o efeito inseticida de duas espécies de Piper sobre 

o inseto Zabrotes subfasciatus (Coleoptera, Chrysomelidae, Bruchinae), uma praga 

comum encontrada em grãos de feijão armazenado e considerou o óleo obtido de 

Piper aduncum com maior efeito inseticida. Além disso, outro estudo revelou ação 

inseticida de Piper nigrum sobre o Sitophilus oryzae, também chamado de gorgulho 

de arroz (CHAUBEY et al, 2011). 

Em um estudo, usando diversas espécies de Piper incluindo a Piper callosum, 

para avaliar o efeito de toxicidade em formigas de fogo, revelou que esta espécie 

entre outras possuem um efeito inseticida significativo, uma vez que possuem em 
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sua composição química, substâncias responsáveis por esse comportamento 

(SOUTO et al 2012). 

A pesquisa de novos agentes inseticidas se faz necessária para o 

desenvolvimento de novas alternativas eminentes no controle de pragas de grãos 

armazenados. Há a necessidade de descoberta de substancias que ao serem 

usadas não permitam a intoxicação aos aplicadores e que não desprezem resíduos 

sobre o grão. Agentes naturais, com propriedades inseticidas, vêm sendo estudados 

como meio de substituição de agentes químicos no controle de pragas (MOSSA, 

2016). Nesse sentido, as plantas têm se mostrado uma rica fonte de substâncias 

com atividade contra diversos insetos em diferentes fases de desenvolvimento.  

As pesquisas com espécies da Amazônia podem contribuir substancialmente 

para apoiar os estudos quimiotaxonômicos de Piperaceae, bem como para a 

descoberta de novas substâncias com possibilidades terapêuticas e aplicações 

tecnológicas, tendo em vista a importância dos compostos voláteis presentes na 

espécie P. callosum nativa da região amazônica e do potencial farmacológico 

apresentado. O estudo com esta planta pode contribuir fornecendo subsídios para o 

desenvolvimento de novos produtos com ação inseticida 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral: 

Avaliar rendimento, composição química e atividade inseticida do óleo 

essencial das folhas de Piper callosum Ruiz e Pav sobre o Zabrotes subfasciatus. 

2.2 Objetivos Específicos: 

 Extrair os constituintes voláteis; 

 Caracterizar quimicamente a(s) substância(s) dos óleos essenciais por CG-

EM; 

 Analisar o efeito fumigante do óleo essencial das folhas de Piper callosum 

sobre o Z. subfasciatus 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 Óleos essenciais 

Os óleos voláteis são princípios odoríferos encontrados em várias partes da 

planta.  São chamados de óleos voláteis, etéreos ou essenciais, uma vez, sujeitos 

ao ar ou a temperatura ambiente, evaporam com facilidade (ROBBERS, 1997). A 

denominação do termo “essencial” aos óleos voláteis ocorre porque apresentam 

componentes odoríferos (SIMÕES, 2017). 

Por outro lado, os óleos essenciais são chamados de metabólitos 

secundários, originados em plantas aromáticas, com a finalidade de proteção à 

espécie contra diversos parâmetros ambientais, como os raios solares, colonização 

por microrganismo, herbivoria, entre outros (SIMÕES, 2010).  De acordo com Franz 

(2010), os óleos essenciais são constituídos, basicamente por monoterpenos, 

sesquiterpenos e fenilpropanóides.  O autor destaca o quanto diversificado é esse 

produto pelas inúmeras descobertas de novas sustâncias e inéditas atividades 

biológicas. 

Acredita-se que o uso popular dos óleos essenciais se iniciou através dos 

egípcios e propagou-se pelos romanos e árabes até os dias atuais. O uso era 

destinado ao combate a maus odores e para proteger a pele do clima quente, 

evitando a desidratação, além de terem sido usados em processo de 

embalsamamento nos mortos (BRITO et al., 2013) 

A atividade antimicrobiana do óleo essencial de diversas espécies vem sendo 

elucidada (CALO et al., 2015; KHALIL et al, 2018; CORREA et al., 2019) e, vários 

estudos relacionados ao combate de microrganismos patogênicos vêm sendo 

publicados (ASIAEI et al., 2018; MOSTAFA, 2018; FARIAS et al., 2019), buscando 

encontrar novas alternativas de fármacos antimicrobianos que possam combater, 

principalmente, as bactérias que apresentam resistência aos medicamentos, um 

problema enfrentado na saúde mundial (WILLIAMS & WYNER, 2019). De acordo 

com Miranda et al (2016), o crescimento das bactérias analisadas em seu estudo, foi 

inibido pelos óleos essenciais que possuíam maior concentração de monoterpenos, 

enquanto que, a inibição foi menos satisfatória, quando usados óleos essenciais que 

apresentavam grande quantidade de sesquiterpenos. 

Outros autores, descrevem também óleos essenciais com atividades 

antioxidante (WANG, 2017), anticonvulsivante (ALMEIDA, 2011), antifúngica (MAIA 
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et al, 2015) antiparasitária (LE, 2018), além de propriedades anti-espasmódicas (ALI 

et al, 2015), anti-agregante plaquetário e vasorrelaxante (DIB et al, 2017). Além 

disso, de acordo com Mossa (2016), os óleos essenciais são tóxicos a uma grande 

variedade de insetos, possuem penetração rápida, não deixam resíduos tóxicos nos 

produtos armazenados tratados, e por conter uma variedade de substancia química 

em sua estrutura podem atuar sinergicamente, sendo assim o autor caracteriza-os 

como fortes promissores a inseticida, principalmente, na agricultura de produtos 

armazenados, combatendo os inimigos naturais.  

Considera-se relevante a busca por novas alternativas inseticidas, como as 

matérias primas vegetais ricas em safrol (BIZZO, 2009). Espécies pertencentes à 

família Piperaceae tem mostrado alto teor de safrol, além de outras substâncias na 

composição química do óleo essencial (NEGREIROS, 2017), apresentando atividade 

inseticida (KRINSKI e FOERSTER, 2016) 

3.2 Família Piperaceae 

A família Piperaceae pertence à classe das angiospermas e é subdividida em 

5 gêneros, sendo eles Piper, Peperomia, Manekia, Zippelia e Verhuellia com mais de 

3000 espécies (TEBBS, 1993). O Brasil é representado por cerca de 500 espécies 

distribuídas nos gêneros Piper, Peperomia e Manekia (SAMAIN et al., 2010). 

Geralmente são árvores delgadas, comumente finas. Suas folhas variam de 2 

mm até 70 cm de comprimento, possuindo formas variadas. Nas espécies de Piper, 

comumente encontra-se inflorescências associadas a folhas. (TEBBS, 1993) 

Atualmente a família Piperaceae desperta interesse de pesquisadores, uma 

vez que apresentam metabólitos com diversas atividades biológicas, principalmente, 

as espécies pertencentes ao gênero Piper (SALEHI et al., 2019). Considera-se uma 

importante família de plantas medicinais e grande promissor na produção de novos 

medicamentos (DANIEL, 2016) 

3.3 Gênero Piper 

O gênero apresenta-se como um dos principais da família Piperaceae, 

possuindo, cerca de 4166 espécies, distribuídas em áreas tropicais (GUIMARÃES, 

2009). É extremamente rico em óleos essenciais, com grande variedade de 

substâncias, dentre eles, os mais vinculados às atividades biológicas são apiol, 

dilapiol, miristicina, elemicina, eugenol, metileugenol, etilpiperonilcetona e safrol 

(TORRES-PELAYO et al., 2016). No Brasil, conforme TAKEARA et al. (2017), nas 
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espécies de Piper da Amazônia, se mantém presentes os sesquiterpenos α-

copaeno, (E) -cariofileno e espatulenol em todas as espécies analisadas. 

De acordo com Mgbeahuruiker (2017), diversas espécies de Piper têm 

apresentado propriedades biológicas importantes, tais como antimicrobiana, 

antioxidante, antimalárica e anti-inflamatória. Além disso, mostrou efeito sobre 

linhagens de células cancerígenas (GIROLA et al., 2015). 

Monzote et al (2017) estudou o efeito do óleo essencial de Piper aduncum 

sobre o Plasmodium falciparum, causador da malária em seres humanos, e 

descreveu esta espécie como um promissor agente no combate a protozoários 

parasitas. Também apresentou atividades antioxidantes tão potentes quanto os 

compostos químicos usados. (SALEHI et al., 2019)  

Dentre as propriedades biológicas das espécies de Piper, o efeito inseticida 

tem despertado interesse de pesquisadores que visam, principalmente, o combate 

de pragas em produtos alimentícios, como grãos armazenados. (SILVA, 2016; 

JAIROCE, 2016). De acordo com Melo et al (2011), o uso de plantas com 

propriedades inseticidas contra pragas de produtos armazenados, em suas palavras, 

não só é considerado promissor e viável, como ecologicamente correto. Em um 

estudo realizado por Souto et al (2012) foi revelado que os óleos essenciais de 

espécies de Piper da Amazônia, tais como, P. aduncum, P. marginatum, P. 

divaricatume P. callosum possuem em sua composição química, substância com 

propriedades inseticidas. 

3.4 Piper callosum Ruiz &Pav 

Piper callosum é uma espécie de planta terrestre, de porte baixo, rica em óleo 

essencial. Possui folhas alternadas, em formato elíptico ou ovado-elíptico, com 

inflorescências associadas (SILVA, 2017). Desenvolve-se melhor em áreas 

sombreadas com pouca incidência de luz (BATISTA et al., 2012) e pode alcançar 

aproximadamente 1m de altura (ANDRADE et al., 2009). 

Popularmente é conhecido como óleo elétrico, elixir paregórico e ventre livre 

(ANDRADE et al., 2009). Seu uso tradicional está relacionado ao alívio de 

desconfortos estomacais (VAN DEN BERG e SILVA, 1986) como diurético, 

depurativo e com propriedades hemostáticas (SALEHI, 2019). 

No estudo químico dos componentes fixos de P. callosum, realizado por 

Facundo et al. (2008), foram isoladas três flavonas, sendo duas pentaoxigenadas e 



15 

 

uma tetraoxigenada. Os flavonóides altamente oxigenados são responsáveis por sua 

ação contra microrganismos. O composto químico majoritário do seu óleo essencial 

é o safrol (62,2%), em seguida predominam-se o metileugenol, β-pineno e α-pineno, 

sendo os três primeiros, substâncias com propriedades inseticidas relatadas na 

literatura (SOUTO et al., 2012). 

3.5 Análise da atividade inseticida 

Muitos estudos vêm abordando a preocupação em se obter novas alternativas 

inseticidas, principalmente no manejo de insetos de grão armazenados (MOSSA, 

2016). Chaudhry (2000) relatou a presença de resistência em insetos de produtos 

armazenados a fosfina (hidreto de fósforo). Dessa forma, Fazolin (2011) discute que 

as espécies do gênero Piper são grandes promissoras a inseticidas, pois possuem 

em sua composição química substâncias responsáveis por esse efeito. Descreve 

também que o óleo volátil de Piper aduncum é o mais estudado como inseticida, por 

efeitos positivos no controle de pragas agrícolas. 

Rufino & Freitas (2018) detectou a eficiência de extratos de pimenta longa, 

espécie pertencente ao gênero Piper, sobre o Cryptotermes brevis Walker (cupim) 

na região amazônica, evidenciando assim a presença de elementos químicos que 

combatem insetos. Lima (2009) obteve resultados positivos na determinação de 

efeito inseticida da espécie Piper hispidinervum (C. DC) sobre a lagarta-do-cartucho 

de milho e observou também o efeito de neurotoxicidade causado. 

Foi determinada a ação anti-Rhizopus oryzae de óleos essenciais das 

espécies P. tuberculatum, P. hispidum e Piper sp. na atuação contra células 

planctônicas, formação de biofilme e Rhizopus pepsina demonstrando que esses 

óleos essenciais são úteis na formulação de estratégias para restringir o crescimento 

desse inseto (ALMEIDA, 2018) 

As propriedades das espécies de Piper da Amazônia também foram 

investigadas. Souto (2012) analisou a ação inseticida de algumas espécies, 

incluindo entre elas a Piper callosum em formigas de fogo Solenopsis saevissima 

(Smith) (Hymenoptera: Formicidae). Dessa forma, acredita-se que espécies do 

gênero sejam grandes promissoras no controle de pragas de grãos armazenados, e 

principalmente espécimes que tem apresentado resistência aos inseticidas químicos, 

como o Z. subfasciatus. (BALDIN E PEREIRA, 2010). 
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O Phaseolus vulgaris L., mais conhecido como feijão, no Brasil é um dos 

alimentos mais consumidos e produzidos em níveis mundiais (OLIVEIRA et al., 

1979). Porém, muitos problemas tem sido enfrentados quanto ao armazenamento 

desse alimento. Boheman, (1833) expõem em seu estudo que a espécie Zabrotes 

subfasciatus (Coleoptera: Bruchidae) tem sido origem de preocupações quanto a 

qualidade desse mantimento. 

Fatores negativos mais preocupantes relacionados a infestação por Zabrotes 

subfasciatus são alterações nutricionais, estruturais e de desenvolvimento que 

podem afetar indiretamente seu custo (FERREIRA, 1960).  

Atualmente usa-se inseticidas químicos como a fosfina de hidrogênio, fosfato 

de alumínio e tetracloreto de carbono (LIMA et al.,1983). De acordo com Golob & 

kilminster (1982) esse tipo de agente químico pode depositar resíduos tóxicos sobre 

o grão, alem de provocar problemas aos aplicadores. 

Atualmente, visando amenizar estes riscos, alguns países, incluindo-se o 

Brasil, têm desenvolvido pesquisas buscando em plantas nativas e/ou exóticas, 

compostos químicos com potencial para o controle de pragas agrícolas, também 

conhecidos como inseticidas botânicos (RODRÍGUEZ, 2000) 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Coleta do material vegetal. 

As partes aéreas de Piper callosum (FIGURA 1) foram coletadas no Instituto 

de Ciências Exatas e Tecnologia (ICET), da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), na cidade de Itacoatiara (AM), no mês de março de 2018, período da 

manhã, horário onde a temperatura encontra-se mais amena. 

 

 

Figura 1 - Piper Callosum 

 

 

 

4.2 Extração do óleo essencial. 

O material botânico recém coletado e pesado foi submetido a hidrodestilação 

por um período de 5 horas em aparelho de Clevenger (FIGURA 2). Em seguida, o 

óleo obtido foi centrifugado por 10 minutos a 3500 rpm (rotação por minuto). O óleo 

essencial foi separado com auxílio de uma micropipeta, em seguida foram 

armazenados sob refrigeração em frascos âmbar tampados até o momento de 

serem analisados. 
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Figura 2 - Hidrodestilação em 
aparelho de Clevenger. 

Fonte: Autor, 2017. 

 

 

 

Figura 3 - OE1P4: óleo essencial 
menos denso; OE2P4: óleo 
essencial mais denso 

Fonte: Autor, 2017. 
 

OE2P4 OE1P4 
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4.3 Identificação dos componentes químicos dos óleos essenciais 

As análises foram realizadas com a utilização de equipamento da Faculdade 

de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto-USP. O óleo essencial extraído foi 

submetido à análise em CG-EM em equipamento SHIMADZU acoplado a um 

espectrômetro de massas SHIMADZU QP2010. Para cromatografia dos 

componentes foi empregada coluna DB-5MS, com 30 m x 0,25 mm, espessura do 

filme interno de 0,25 µm. Para a identificação dos constituintes fez-se interpretação 

de seus respectivos espectros de massas, cálculo do Índice de retenção e 

comparação com dados da literatura. 

4.4 Análise de Atividade inseticida 

O ensaio da avaliação da atividade inseticida foi realizado na FCA/UNESP- 

Botucatu, sob supervisão do Prof. Dr. Edson Luiz Lopes Baldin. 

Para a realização do bioensaio foi mantida uma criação estoque de Z. 

subfasciatus em câmara climatizada, tipo B. O. D. (T = 25ºC±2ºC; UR = 70% e 

fotofase = 12h). Os insetos utilizados nas avaliações tinham no máximo 24h de 

idade. Foram aplicados 0, 1, 2, 3, 4 e 5 µL, do óleo essencial mais denso (OE2P4). 

Os óleos foram aplicados com o auxílio de uma micropipeta sobre um disco de papel 

de filtro acoplado sobre a tampa (parte interna) de frascos plásticos de 50 mL, 

constituindo assim as concentrações de 0; 0,002; 0,004; 0,006; 0,008 e 0,01%, 

respectivamente. Foi adotado um delineamento experimental inteiramente 

casualizado, efetuando-se 4 repetições por tratamento, perfazendo um total de 24 

tratamentos. Cada parcela foi constituída por 10g de grãos de feijão Phaseolus 

vulgaris variedades “Bolinha”, acondicionados no interior dos recipientes, juntamente 

com cinco casais de Z. subfasciatus e o disco de papel tratado. As avaliações de 

mortalidade foram realizadas 24, 48 e 72 horas após a aplicação dos óleos.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a (P≤0,05), utilizando-se o 

software estatístico SISVAR. Quando necessário, os dados foram transformados em 

(x + 0,5)1/2 . Os dados de mortalidade em função das concentrações foram 

submetidos à análise de Probit, utilizando-se o Stat Plus 2007 Professional Build 

4.7.5.0, a fim de determinar-se a DL50. As eficiencias de Controle foram 

determinadas utilizando-se a formula Abbott (NAKANO et al.,1981) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Rendimento e composição química do óleo essencial de Piper callosum 

No processo de hidrodestilação foram extraídos dois óleos essnciais da 

espécie, com características distintas entre si. O primeiro óleo coletado era incolor e 

mais denso que a água (OE2P4), enquanto de o segundo apresentava uma cor 

amarelada e menos denso que a água. O rendimento total obtido foi de 0,34%. O 

rendimento foi semelhante ao encontrado em uma espécie peruana no valor de 

0,35% (MARCEL, 1999). Em um estudo de análises de rendimento de 4 espécies de 

Piper (P.aduncum, P. hispidum, P. sp. e  P.callosum) observou-se o melhor 

rendimento foi de P. callosum (REGINFO-SALGADO et. al, 2010). Comparando ao 

calculado no presente estudo, a espécie encontra-se, com rendimento dentro dos 

valores relatados na literatura. 

Cálculo de rendimento: 

 

R = 
v (ml)

m (g)
x 100% 

R: rendimento; 

m: massa do material botânico; 

v: volume de óleo extraído. 

 

R (OE1P4) = 
0, 240 ml

 131, 7 g
x 100% = 0,18 % 

R (OE2P4) = 
0, 220 ml

131,7 g
x 100% = 16 % 

 

As substâncias químicas presentes nos óleos essenciais, tanto menos densos 

quanto mais densos que a água, estão representadas na Tabela 2. 

Tabela 1 -  Rendimento de óleo essencial de Piper callosum. 

Mês/ 

2017 

Massa do 

material 

vegetal (g) 

Código da 

amostra 

Volume 

OE (µL) 

Rendimento 

(%) 

Rendimento 

total (%) 

Março 131,7 OE1P4 

OE2P4 

240 

220 

0,18 

0,16 

0,34 

OE1P4: óleo essencial menos denso da planta nº 4; OE2P4: óleo essencial mais denso da planta nº 

4. 
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Tabela 2 -  Composição química do óleo essencial de P. callosum. 

Substâncias Ri (ADAMS, 2017) OE1P4 OE2P4 

Safrol 1287 47,16 79,26 
β– Pineno 979 10,72 5,73 

metil–eugenol 1403 7,41 3,74 
γ – Terpineno 1059 4,69 2,46 
α–Pineno 939 4,32 1,34 

D germacreno 1481 2,73 0,26 

Elemicina 1557 1,80 - 
(E) –Cariofileno 1419 1,80 0,16 
α–Terpineno 1017 1,78 0,96 
1,8 – Cineol 1031 0,86 1,43 
γ–Muuroleno 1479 1,43 - 
α–copaeno 1376 1,26 0,06 
Terpinoleno 1088 1,15 0,58 

Muurolol 1646 1,12 - 
β–eudesmol 1650 1,71 0,64 

IR: índice de retenção; OE1P4 óleo essencial menos denso que a água; OE2P4: óleo essencial mais 

denso que a água 

 

De acordo com os dados, detectou-se que os compostos majoritários 

presentes no óleo essencial menos denso que água foram safrol (47,16%), β – 

pineno (10,72%), e metil eugenol (7,41%). E os compostos majoritários do óleo 

essencial mais denso foram, safrol (79,26%), β – pineno (5,73%). Nota-se que o 

safrol possui um elevado teor no óleo mais denso, enquanto que β – pineno e metil 

eugenol apresentaram valores reduzidos no óleo mais denso em relação ao óleo 

menos denso. 

Salehi (2019) demonstra através de análise de diversos estudos, que o safrol 

é o composto frequentemente encontrado na espécie Piper callosum. Mesmo em 

diferentes condições de luminosidade durante o crescimento, o composto ainda 

permanece como predominante (CHAVES, 2012). Souto et al (2012) também 

fortalece a presença predominante do composto químico safrol na espécie botânica, 

e confirma também a evidência de outras substâncias majoritárias como 

metileugenol, β-pineno e α-pineno, substâncias com atividades biológicas 

importantes. 
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5.2 Análise de atividade inseticida 

 No bioensaio, constatou-se que o óleo essencial apresentou efeito fumigante 

sobre o inseto  Zabrotes subfasciatus em período de exposição de 48h nas 

concentrações de 0,01 µL/L de ar com DL50 de 0,41 

 

Tabela 3 - Relação dose versus tempo de exposição. 

Tempo de Exposição DL50 (µL/L) IC  

24h 0,78   0,7-0,8 

48h 0,53  0,4-0,5 

72h 0,41  0,3-0,4 

DL: Dose letal (µL/L de ar). IC: Intervalo de confiança a 95% de probabilidade 

 

Tabela 4 - Atividade fumigante (Porcentagem de mortalidade dos adultos) do óleo 
essencial de P. callosum contra Z. subfasciatus. 

Doses óleo 

(µL/L de ar) 

 

Tempo de Exposição 

24 h 48 h 72 h 

0,002 0,0±0,0 d 7,5±0,9 cd 17,5±0,9 c 

0,004 10,0±0,8 cd 32,5±2,2 bc 50,0±1,6 b 

0,006 30,0±1,15 bc 67,5±2,1 ab 80,0±1,4 a 

0,008 42,5±2,63 bc 77,5±2,2 ab 100,0±0,0 a 

0,01 85,0±1,00 a 100,0±0,0 a 100,0±0,0 a 

 

Em um estudo de análises inseticidas de espécies botânicas constatou-se 

uma sensibilidade provocada no inseto Z. subfasciatus após a aplicação de pós em 

saches de TNT (tecido não tecido) de Piper aduncum, durante 7 dias de incubação, 

determinando esta espécie como alternativa promissora no controle de dessas 

pragas (SILVA, 2016). Santos (2018), determinou também atividade inseticida de P. 

nigrum, na aplicação de pós no inseto. 

O Z. subfaciatus tem demonstrado sensibilidade a diversos óleos essenciais 

como Chenopodium ambrosióides L., Ocimum gratissimum L. e Schinustere binthifolius 

Raddi (Bernardes et. al, 2018). Mostrando que além dos pós, os óleos essenciais possuem 

ação inseticida contra o Zabrotes subfasciatus e podem servir de alternativa ao manejo de 
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pragas de grãos armazenados. De acordo um Houghton (2006), o óleo essencial de 

Piper betle apresentou efeito inseticida contra do gorgulho do feijão (Callosubruchus 

maculatus F.), gorgulho do milho (Sitophilus zaemais Motchulsky) e broca menor 

(Rhizopertha dominica F.). Outro estudo demonstrou atividade inseticida de duas 

espécies de Piper sobre o inseto Z. subfasciatus (Coleoptera, Chrysomelidae, 

Bruchinae), e considerou o óleo obtido de Piper aduncum com maior efeito inseticida 

apresentado (BRITO et al 2012). Souto (2012) revela a propriedade inseticida do 

óleo essencial de P. callosum em formigas de fogo.  

O efeito contra insetos pode estar relacionado às substâncias presentes no 

óleo como monoterpenos, sesquiterpenos, pois os monoterpenos possui ação 

inibitória da enzima acetilolinesterase (AChE) (SILVA, 2017). Como demontrado no 

presente trabalho, a espécie P. callosum apresenta em sua composição, alto teor de 

safrol, e substâncias como beta-pineno, metileugenol e de acordo com Souto (2012) 

são substâncias com atividade inseticida relatada na literatura. 

Por outro lado, vale ressaltar que o efeito biológico de óleos essenciais não se 

restringe apenas na ação de um composto quÍmico e sim sobre efeito sinergÍstico de 

uma variedade de substancias presentes (VARDAR-UNLU, 2003). E como 

demonstrado o óleo volátil da espécie P. callosum tem uma ampla variedade de 

substâncias em sua composição. De acordo com Saad (2018), seis monoterpenos 

testados, entre eles o alfa-pineno, e sesquiterpenos, incluindo o eugenol, as 

mesmas substâncias presentes no óleo essencial de Piper callosum, exibiram 

mortalidade em insetos. 
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6 CONCLUSÃO 

O presente estudo revelou que a espécie P. callosum apresenta diferença no 

teor das substancias químicas do óleo essencial menos denso e mais denso. O 

rendimento foi de 0,34%, demonstrando presença predominante de safrol. E por fim, 

apresentou propriedade inseticida contra o Z. subfasciatus. Tendo em vista a ação 

contra o inseto, considera-se importante o estudo dessa espécie frente a outras 

pragas de produtos armazenados. Para avaliar o efeito e testes clínicos de 

intoxicação em seres humanos em longos períodos de uso.  
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